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Dr. Jorge M iran da
Do nosso apre ciado  co l l eg a  C orreio  

P a u lis ta n o , d e  a n f h o n t o m ,  t r as l a d a m o s  
p a r a  as nossas  co l umuas ,  o ar t igo abai* 
xo,  r ef e r en te  ao fal lec i meut o do i l l us t re  
Dr.  J o r g e  Mi randa  :

«Hontem,  pe la  1 hor a  da t a r de , f a l l eceu  
n e s t a  capi tal  o sr.  dr.  J o r g e  Mi randa ,  
d igno procurador  ge ra l  do E s t a d o :  v i c t i - 
m a r a m - n o  longos e pe r t ina zes  padeci  - 
me nt os ,  cont ra  os qua es  na d a  p ud e ra m 
os recursos  l i mi tados  d a  sciencia.

Por t ad or  de u m  nome res pe i ta do  e 
honrado,  que  el le mai s  s oube ra  h o n r a r  e 
respei ta r ,  a  s ua  l onga  vida nos r ecorda  
u m  passado de in t e l l i genc ia  e t rabalho,  
de dedicação e pat r iot i smo.

Na Academi a,  oollega de P r ud e nt e ,  
Campo s  Sal les,  R a n ge l  P e s t a n a ,  Beruar-  
dino,  de l i neou -s e d e  prompto a  s ua  f igu
r a  como v a le n t e  ca mpe ã o da J u s t i ç a  e 
da  L i b e r d a d e ;  e, logo depois  de f o r m a 
do, o cargo de  promotor  publ ico de C a m 
pi na s  veiu,  não de sme nt i r ,  confi rmar  a 
feição inicial  da sua a c t i vi dad e moral .

Ao d e i x a r  a promotor ia,  de ond e o seu 
h om e  s ah iu  enr i queci do de  u m a  formosa 
repu t ação ,  começou a  a d v o g a r ; e o seu 
concei to ma i s  se afflrmou pelas  l i sura e 
cor recção de que  j a m a i s  se  apar tou no 
ex er cic i o  d a  sua nobre profissão.

Li ber al  ad ea nt a do ,  fez par te ,  com 
Campos  Salles,  d a  As sembl éa  Provi nci al  
d e  1890,  ambos  elei tos pelo ant igo 3o 
distr icto,  deposi tár io de t an t as  das  nossas 
me l ho re s  glor ias  part idar ias .

O rg a ni za d as  as fi leiras republ icanas ,  
logo após  o manifesto d e  1870,  o dr. 
J o r g e  Mir anda  t ev e  logar  s a l ien t e  e n t re  
os seus  c ompanhe i ros  de  lucta,  decl arau-  
d o - s e  r e p u b l i c a n o ;  tomou par t e na  
Convenção de Ytú,  e, como republ icano,  
e n t r e  os pr imeiros ,  foi elei to ve re ador  á

‘J c a m a r a  de Campi nas ,  ond e ag i u s e mp re  
pa t r i ot icamente ,  l igando ao maior  inte 
r esse  pela  s u a  ter ra ,  o m a x i m o  desi nt e 
r es se  pela  s u a  pessoa.

Os seus  es tudos e a  s ua  c ompet ênc i a  
e m ma tér i a  de ius t rucção c h a m a r a m - n ’o 
a occupar  o honroso cargo d e  d i rec tor  do 
collegio C ulto d  Sciencia , e de l le  se  d e 
s e m p e n h o u  com o bri lho que os seus 
dotes  i n t e i l ec t ua es  e mor aes  p r ome t t i am 

Vinda a Republ ica ,  que  el le s o nhá ra  e 
que,  como uós,  ambi c i on ava ,  o uosso 
Estado correu  por a l g u m  t empo o risco 
de  se  ver  despr ot egi do d&s forças r e p u 
bl icanas  de que  p rec is ava  a  sua pr imei r a 
organ i zação ; m a s ,  t r av a d a  a lucta,  com 
o me smo arrojo da pr op a ga nd a ,  o r e s t a 
be lec i me nt o subsequeQte  do verdadei ro 
governo republ i cano veiu abr i r  a,  de 
eu t ão  p ar a  d e an t e ,  j a m a i s  i n t e r romp ida  
er a  de  paz e de progresso de que  gosa- 
mos,  e ua  qual  o dr.  J o r g e  Miranda effi- 
c a z m e u t e  col laborou.

Qu a nd o o part ido ad qui r iu  es ta  folha, 
co! loeou-a sob a di recção pol i t ica do dr.  
J o r g e  Mi randa que  foi o seu pr imeiro 
redact or -chefa ,  segu i ndo  s e - l h e  nessa 
ar dua  tarefa  o nosso ac tual  di rector .

A agr i cu l t ur a  occupou largo t empo da 
s ua  e x is teu ci a  ; s ó m e u t e  d e ix ou  o cul t ivo 
s al u t ar  d a  t e r r a  para  c o u t m u a r  a  l onga 
sór ie  dos s eus  serviços  ao b e m  publico,  
na  c a de i r a  de s e ua d or  a que  o e l evou o 
voto popular  e q ue  c onservou ató 1899.

Todos  t emos  be m pr es en t e s  os i n e s t i 
má v ei s  serviços  que  íhe d e ve m os dois 
nossos ma gnos  p r o b l e m a s —a ius t rucção 
e a colonização.

Mais t ar de ,  di rec tor  do G y mu as i o  ue 
Campi nas ,  o s eu  e x e mp l o  de  r ec t idão e 
de  c ordu ra  ficou p e rpe t ua do  na a d m i r a 
ção que  lhe t r i bu ta ra m,  i n d i s t i uc t a me u t e ,  
professores e a l umuos .

0  au uo  passado,  f i aa l ment e,  o sabio 
governo do sr. dr.  Ber uar di no  de Campos

o oharnou a  subst i tui r  o dr.  Antouio C a r 
los de  A n d r ad a  no logar  de P roc ur ador -  
gera l  do Est ado de  8.  Paulo.

Já,  infel izment e,  s e  a v a n t a j a v a  o d e 
s e n v o l v i m e n t o  do i mpl acav el  mal  que  
h a v i a  de l ev al -o  , e,  por  isso,  a p e u a s  o 
s eu  nome i l lus t rava c  cargo c u j as  fun- 
cções lhe ve d av a  a mol és t i a  d e s e m p e 
nhar ,  qua ndo veiu a  mor t e  pôr t e rmo  a 
essa vi da  tão preciosa,  á  í ami l i a  e á 
pa t r i a .

Fe l iz  a i n d a  a  Repub l i ca  n a  s u a  dôr,  
qua ndo um morto,  como es te ,  ao levar  
comsi go a  nossa s a ud a de ,  d e i x a - n o s ,  em 
co mpen saç ão ,  o s eu  e x e m p l o .

0  dr.  J o r g e  Miranda,  p e r te n ci a  a  u m a 
fami l i a de  r epub l i ca a os ,  co nt an d o ©utre 
os seus  i rmãos  o i l lust re chefe g e n e r a l  
Francisco Glycer io,  os s rs .  corouel  El oy 
Cer quei ra ,  Leão Cer que i r a ,  Antonio 
Cer que i ra  e Ju l io  Cesar  de  Cer q ue i r a  
L e i t e .

No s eu  filho Re na to  Mi r anda  nosso dis- 
t incto amigo,  pe rs ona l i zamos  a f ami l i a  do 
morto,  e lhe a p r e s e n t a m o s  as  nossas  
ma i s  s en t i da s  ex pr es sõ e s  de pesar . »
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PACIENCIA
S ub or di na do  a  es te  sugge st i vo  t i tulo,  

v e m  o «Republ ica» de  quin t a- fe i ra  ul t ima,  
co m o s eu  c os tum ado p ess imi smo i n t o l e 
r ante ,  cr itica n d o  a  nossa a dmi ni s t r ação  
pol i t ica.

Diz el le que  a  pol i t ica a d o p t a d a  pelos 
d o m i n a n t e s  d ’es ta  l ocal idade,  ó ma i s  do 
q u e  a t r az a da ,  é u m a  pol i t ica  v e r g o n h o s a .

Se e s qu e c e  o ar t icul i s ta  do «Republ ica» ,  
da politica d o 3 seus  chefe3, ou si não se 
e s qu e ce ,  lhe faz couta g u a r d a r  s e g r ed o  
sobre es se  ponto.

El le  se e sq u e c e  de q ue  ne ss e  t em po  os 
s eus  chefes ,  não d e i x a v a m  um só dia  de 
e n l a m e a r  as  e s ca dar i as  da  Commi ss ão 
Central  e do Pal aci # do Governo,  p e d i n 
do, c h or ando  e  nos m o m en t os  d e  r a iv a ,  
i m po ndo me s mo  m e d i d a s  que  v ie ss em 
a u u i q u i l a r  por me i os  vexat or i os  os seus  
a d v e r sa r i o s  ?

E s t e s ,  não t i n h a m  no tempo da ne gr e-  
g a n d a  pol i t ica  d o s h o m e n s  do «Republ ica» ,  
di rei to a l g u m  civil  ou polí t ico,  g a r a n t i a  
n e a h u m a j  p a r a  s uas  pessoas  e b e n s ; 
p or qu e a qui  r e i n a v a  o absol ut ismo e m a -  
u a d o d a  o l ygur chi a re in a n te  eu tão  ne s t a  
pobr^,  ne s ta  d e s g r a ç a d a  t er ra .

El le,  o a r t i cu l is t a do «Republ ica» ,  diz  
q u e  a  nossa di recção poli t ica,  só t r a t a  de 
pedi dos  polí t icos ao Gover na ,  e q u e  s obr e  
me lh or ame u to 8  i u n a d i a v e i 9 , não h a  t em po  
e n e m  espaço.

D i g a - n o s  o ar t icul is t a q ua e s  os be ne -  
i i j íos que  Yt ú f ru iu sob a  a dmi ni s t ra ção  
dos h o m e n s  do «Republ ica» ? Ap o n t e - n o s ,  
most re  nos,  por qu e uós  não e n c on t r am o s  
um m e l h o r a m e n t o  s i q u e r ; b us ca mos  por 
todos os es ca ui nhos ,  e na d a  q u e  pr es t e ,  
se  nos a p r e s e n t a ,  como serviço,  como 
m e l h o r a m e n t o  dos s eus  h om e ns ,  ou dos 
t e mpos  tão ch ora dos  pelo a r t i cu l i s t a  e 
s e u s  co mpa rs a s .

A k i  está  o barracão  do largo do C a r 
m o, e tc .

Sim,  ahi  es tá  o barracão,  q u e m  não 
sabe  ? J á  nos s audosos  t em po s  q u e  o 
«Republ iba» d o m i n a v a ,  ah i  e s t a v a  o 
barracão e m r ui nas ,  e os s eus  h o m e n s  
n e m  s iquer  p e n s a r a m  e m c o n c e r t a l - o ; 
ao passo q u e  os nossos  d i r i ge n t es  pol í t icos  
es t ão,  não d e  hoje mas,  j á  d e  a l g u m  
t empo,  t oma ndo as  pr ov i denc i as  p a r a  a 
edificação da  nova cadeia ,  q u e  o « R e p u 
blica» t em t an t o i n t e r e s s e  ne l la .

Po r qu e  ?
A cadoi a es tá  e u v e r g o n h a n d o  a  g e n t e  

do «Republ ica» ?
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m e m  de r ec a r s o s .  Q uando o ma r i do  é u m  p o b r e  e n f e r m o  debi l i tado 
pelos  soffr i roentos na d a  h a  tão facil co mo e s c a r n e c e r  del le .  P o r é m  as 
i nf ami as  n e m  s e m p r e  p r od u ze m o m e s m o  effei to,  p o rq u e  mui tas  
ve zes  o d e s es p er o  p r e s ta  força aos m u r i b u n d o s  para v ing ar  os ag- 
g r a v o s  q u e  r e c e b e m .

E L uci ano,  sol tando u ma  g a rga lhad a e faze nda  u m  es for ço  s u p r e 
m o,  a p on to u  u m  r e v ól v er  ao pei to de ma r q u e z .

Leopoldo,  com a p re s te z a  de  t igre ,  a r r o j o u - s e  v o l o r o s a m e u t e  s o br e  
a que l le  fur ioso q u e  a m e a ç a v a  a sua vida.

Soou u m a  de t onaç ão .  A bala fez e m  mil pedaços  u m  e sp e l h o ,  
p o r é m  não fer i u o ma r q u e z .  0  c onde ,  d e s a r m a d o ,  r odou pelo chão,  
b r a m i n d o  de ira.

— Agora podia eu m a t a r - t e — e x c la mo u  Leopoldo,  a t i r an d o com o 
r e v ol v er  q u e  t inha  a r r a n c a d o  das  mãos  do c o n d e — p o ré m ,  inspi ras-  
m e  l as t ima e dó.

E vol tando se para  Tula,  a j u n c t o u  :
— Sra.  co ndes sa ,  e s p e r o  q u e  rae p e r d o e  es t a s c e n a  d e sag ra dav el  ; 

e nao e s q u e ç a  q u e  n u n c a  hei de c o n se n t i r  q u e  es te  h o m e m ,  por  
cu l pa  mi nh a ,  lhe falte ao r e s pe i t o  e ás consideraçõBs q ue  se d e v e m  
a u m a  dama,

T ul a,  q u e  ainda não t i nha  r e c u p e r a d o  ó s a n g u e - f r i o ,  di r i giu  um 
o l h a r  de grat idão ao ma r q u e z .  q u e  saiu do g a bi ne te ,  e n v i a n d o  um 
s or r i so  ap a i xo n ad o à m e x ic an a .

No e n t a n t o  o c o nd e  revol vi a se pelo pa vi me n to ,  r u gi nd o  de dôr  
e colera .  Tula,  q u e  t inha  r ec o br ad o  a s e r e n i d a d e ,  c o nt emp l av a- o  
c om r ep ug n â n c i a ,  p o rq u e  Luciano,  l ivido co mo u m  c a d a v e r  e s t a v a  
hor ror os o.

Ao r ui do da  d e t onaç ão  a c u d i r a m  a lg u ns  cr i ados .
— Não h o u v e  n a d a — disse lhes  a  c o n d e s s a . — D i s p a r o u - s e  u m  re-  

wol ver  por  acaso.  C on du z am o sr.  co n de  ao s eu g a b i n et e  e vá  um 
c h a m a r  i m m e d i a t a m e n t e  o medi co ,

Luci ano quiz  f alar  e não pôde ; só t i n ha  a l en t o para  r u g i r  como 
u m a  fera.

Q u a n d o  Tul a ficou só, pegou do r ew o lv er  e e x a m i n o u - o  com al ten 
ção.  Em s eguida  disse,  fal lando comsigo m e smo .

 C ons er var e i  es t a a r m a  para o q u t  possa s ucce der .  Luciano é um
f ur i oso m o r i b u n d o  que  deve  i ns pi r ar - ra e  poucu confiança.  A lucta 
c o meço u,  e não sere i  eu q u e m  r et roce da .

E s or r i ndo  se de um modo desdenhoso* a j u n to u  :
 Não posso a m a r  roeu ma ri do  ; r e p u g n a - m e  a s ua  p r e s e n ç a
Tul a passou a mã o pela f ront e e t o rn ou  a d i zer  :0 • • •
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t em f orças  p ar a  v i n g ar  os a g g ra v os  q u e  lhe f azem ?

— E a q u e  v ê m essas  p e r g u n t a s  ? — p e r g u n t o u  T u l a
— Si m,  dizes be m ; não vé m a na da ,  visto q u e  a Pr o v J e nc i a  de u  

a c r e a t u r a  a s ua  sina.  As m i n h a s  qu e ix as  são r i d i c u h s  e as m i nh a ?  
l am e n t a ç õ e s  i n s u p p or ta v e i s .  P o r é m  vou d a r  te u m  c o n se l ho ,  Tul a.  
Não te fies na m i n h a  d oe n ç a  e na m i n h a  pr os t ra çã o  ; o d e s e s p e r o  
póde d a r - m e  forças p o r  u m  m o m e n t o ,  e bas t a ura m o m e n t o  p a r a  
v i n g a r  um a g gr avo .  •

Tula,  ao ou v i r  es tas  p a l a vr as ,  l e v a n t o u  cora ce r t a  a l t ivez,  a f ron 
te,  e f ixando e m s eu e s po s o  ura o lh a r  s e r e n o ,  d i ss e  :

— Não m e of fende m as  tuas  a m e a ç a s ,  p o r qu e  não dei  mot i vos  
p a r a  q u e  ma s  di r i jas  ; p o r é m  já q u e  ac aba s  de f a ze r - m e u m a  a d v e r 
tênci a,  c a b e - m e  a m i m t amber a  fazer  te ont ra .  Não s ou  m u l h e r  
q u e  se d o b re  a n t e  as o r d e n s  i mp e r i o s a s  de u m  mar i do .  An t es  de 
te da r  a m i n h a  mã o de es pos a,  disse te q u e  não t o l e ra r i a  u m  ty-  
r a r a n o  por  c o m p an h e i r o .  Se o teu p a d e c i m e n t o ,  q u e  de pl or o ,  te faz 
s of l rer  mui to ,  a culpa não ó m i n h a .

Luci ano ex ha lo u  ura p r of un d o s u s pi r o .  Aquel la  m u l h e r  e x e r c i a  
s o b r e  el le u m  d o m i m o  p o d e r os o  C o n h t c a  p r o f u n d a m e n t e  o g e n i o  
de Tula,  e sabia  q u e  na Ia podar ia  c o n ^ g u i r  pelas ameaça s.

— Tula,  r h o g o  i a hor a  de te falar  c o m to-la a f ra n q u e z a ,  t o r n o u  
Lneia o Li nos  t*-u< olhos ,  n o  teu co ra ção ,  q u e  te e n c o n t r a s  e m 
u m  de«*=e< m o m e m o s  de  l oc ta  em q u e  c o m t an ta  fel i ci dade a m u 
l h e r  s u ccu ra be .  Sei  q u e  o m a r q u e z  de S a r t y  não v e m  a e s t a  casa  
p or  m i n h a  causa ,  ma s  sim p o r  tua.

— E q u e  m e i m p o r t a ?  a ta l ho u  T ul a  c o m al t ivez.
Luci ano olhou com e sp a n t o  p ar a s ua  m u l h e r .  Aquel ias  pa lavr as  

e r a m  um r e p t o  lançado ás suas  faces.
— P od e re i ,  p o r v e n t u r a ,  p r o h i b i r  ao m a r q u e z  q ue  v e n h a  a es tas  

casa e q u e  se j a a t te n c i os o  c o m m i g o  ?  p r os eg u iu  Tula.  Meu caro 
Luc i ano ,  p r ovi uo- te  q u e  não q u e r o  p a s s a r  p o r  s e r  r id í cul a  aos  o lhos  
da s ociedade.

— Logo,  c onfe ss as  q u e  o m a r q u e z  te a m a  ?
— Ne m o confess o n e m  o n ego .  Se d i ss es se  ao m a r q u e z  : « S u s 

pei to que  m e ama,  e p r o hi b o- l he  p o r t an t o  q u e  não se t o r n e  a 
l e m b r a r  de m i m, »  o m a r q u e z  t er i a  r azão de  s obr a  para  me j u l g a r  
a m u l h e r  mais  nescia  e mai s  e s t ú p i d a  do m u n d o .

— E elle j a te disse q u e  te a m a v a ?
— Não ; e eis  p o rq u e  m e  p a r e c e m  a l ta m e D te  r id íc u la s  a s  tu as  

a m e aç a s .
— Ah, Tul a 1 E ’ q u e  te a m o  co mo n u n c a  te a m ei ,  e vejo era ti 

ce r t a  i nd i f f er enç a que  m e a t o r m e n t a .
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A  t t a k a u e  d «  u tu .
J á  a t inamos  com a  c a u s a . . .
Dantes  não e r a  ass im,  uão ?
A lg u m  dia  isto terá  o seu f im , etc ., 

diz o me smo art icul ista.
Qu em duvida ,  aq u illo  t e r á  me s mo  seu

? a o t i -p a t r i o t i co s .  E n v o l v e m - s e ,  e m âra,  
| nos despoj os  dos ant igos  e b a rb a ro s  

s e n h o r e s . . .
Muitas vezes  nas  l en das  d a  ed ad e  

me di a  ha a a v e n t u r a  d ’u m  es pi r i to
fiml t emos  « ¡ . ¿ r a n ç a ,  e a t é ceJrteza de q u e  t endo e s t r a n g u l a d o  u m  i u. mi go
que  esso dia não es ta r á  longo.

P e r m i t t a - n o s  uzar  das  s uas  palavras ,  
ma s,  v i eram me s mo  a ca lhar ,  porque 
nã o  ha bem que sem pre du re , nem  m al 
que sem pre a t u r e ; isto é  da  s abed or ia  ou 
da  i gnorancia  das  uações.

O ar t icul is t a  não co n te nt e  com o seu 
desabafo mi asma t i co  foi buscar  na T n b u  
na. de  Santos ,  um E VIVA A BORGA,  
pe usa ndo  nos m e t t e r  cuca  com elle.

Or a  q u e m  não es tá  vendo uaqui l lo o 
dedo do despei to por um osso ? Aquil lo 
ali es tá  mos t r and o e  be m d e sca rnado  o 
au t or  ou or ient ador  do ar t icul ista .

Não nos m e t t e  medi),  e n e m ba i xa mo  
nos  a  r es pond er ,  me smo  por não l igarmos  
i mpo r t ânc i a  a l g u m a  pela tal  his tor ia.

D e ix a l - 0 3  f a l la r ,  á  l in g u a  não t em osso. 
e  m u ito  m a i s  q ua ndo  q u e m  fa l ia  é  o 
d e sp e it o .

A gcr a  quant o ao ar t icul is t a  do PACIEN 
C I A I . . .  a  es t e só t em os  que p e d i r :  
Most re-nos  os servi ços  dos seus,  mostre-  
nos os m e l h o r a m e n t o s  dos seus ,  e então 
r e s ar em os  cont r ic tos  o C onficteor Ê e o ; 
m a s  isto q u e  s ai a  coisa que  pres te ,  sem 
s ophi smas ,  como ó co st ume d ’es sa  ge nt e ,  
p or qu e do cont rar io t e r e m os  vaia,  e 
mui to  h a  d e  cust ar -nos  pôr os dedos  ua 
bocca,  p a r a  f az er :  F ia u !  F iau l

O l h em  os m e l h o r a m e n t o s  que  s a i a m !

Politica e políticos
L ab o r e m o s .
Do g ru p o  g o v e r ni s ta ,  era a nos sa  t er ra ,  

ao g ru p o  oppos ic i on i s ta  g r a n d e  é o 
i n t e r va l i o  q u e  vae.

Est e r e c ú a  d i a n t e  da  o b r a  da i gu a l d a 
de,  e p r oc u r a ,  por  a s s im dizer ,  o meio 
de  não l he  p e r d o a r  a e v i d e n c i a .

0  odio ve lho e e n r a i s a d o l .  .
Áquel le ,  b e m i n t e n c i o n a d o ,  e n t e n d e u  

q u e  as c i rc u ns ta n ci a s  não podi am ser  
mai s  f avor avei s  p a r a  i m p r i m i r  á socie 
d a d e y t u a n a o s  pr i nc i p i os  da l i be rda de ,  
de  j us t iça ,  de i gua ldade,  q u e  es tão es- 
cr ip t as  nas  paginas  do seu p r og r a m m a .
Não t em sido,  p o r e m ,  a s s i m  o -»egundo, 
q u e  a d op to u  u m a  pol i t ica v e r d a d e i r a 
m e n t e  principesca  e da p r e s sã o  ; b e m 
l on g e  de d o m i n a r  o m o v i m e n t o  por  
me i o  doei!,  i mp e l l i - o  pa ra  as c o n s e 
q ü ê n c i a s  do a b so l u t i sm o ; d e i x o u - s e s  j seio das f amí l ias ,  h u m i l h a n d o  os p o d er es
pe l o co nt ra r i o ,  d o m i n a r  pelos  c o s t u m e ,  \ m n n i c i pa e s ,  pondo-os  i n c e s s a n t e m e n t e

q ue  lhe res is t ia ,  se  r ec o l h e  no seu 
corpo,  e a caba  por  t o m a r - l h e  os c o s t u 
me*,  as i nc l in aç õe s ,  o modo de s er .

I s t o é,  e m par t e ,  f igura do g r u po ,  q u e  
depoi s  de t e r  mo r t a  a n os s a  soc i ed ade ,  
e n c a r n o u  e m  u m a  p r e t e n s a  m o r a l i d a 
de  ! ? . . .

0  ( (Republ ica»,  liei i n t e r p r e t e  de 
u m a  facção dos opp os ic i oni s t as ,  q u e  
r e n d o  e s t a b e l e c e r  a s ua  a u c l u r i da d e  
s obr e  ba3e c o m p l e t a m e n t e  fallaz,  na d a  
a c h o u  m e l h o r  para  d o m i n a r  as c o n v i 
cções  q u e  as d e s c o m p o s t u r a s  a r r e m e ç a -  
das das  s uas  c o l u m n a s  ao c o r on e l  A n 
tonio de  Al mei da  S a m p a i o ,  de  p r e f e r e n 
cia, e a_,s g ov e r n i s l a s  e m  gera l  !

I s t o e m t e mp o a l g um c h a m o u - s e  pol i t i 
ca ; e di í f ic i lmente se  i ma g in a  a q u e  
ponto es te  p r o c e d i m e n t o  c h e g a r á  1

E ’-se forçado a r e c o n h e c e r  q u e  n'esta  
e x pl or açã o de  i ns ul tos  h a  u m  calculo 
habi l  e u m a  pol i t ica c o n f o r m e  a cór tos  
d e s í g n i o s . . .  Só o t e m o r ,  p e n s a m  na t u 
r a í m e n t e  os s eus  a d ep to s ,  das  r e t i c e n 
cias do or gào opp os ic ioni s t a,  p ó d e  d o m i 
n ar  e ss a  c o r r e n t e  a v a s s a l a d o r a  de  
s y mp a th ia s  q u e  t em c o n q u i s t a d o  o d i r e 
c torio g o v e r ni s ta .  Os r e b e l d e s  y t uanos ,  
a quel les  q u e  p a s s a v a m  o u s a d a m e n t e  
pela f r e n t e  do r e a l-p a la c io . . .  f azendo 
pe sad iss imos  os s e u s  c h a p óo s ,  só cu r  
varão á í ü l m i u a ç ã o  d e s s e  raio,  r e p r e 
sen t ad o nos t rez t e r r íve i s  p o n t i n h o s  ! . . .

Não sat i s fei tos  co m a p a tr ió tic a  e 
activa  f i scal isação dos ac tos  dos q u e  
g o v e r n a m ,  e m  c uja  l i n g u a g e m  e m p r e g a 
da pa ten t ea ra  a p ro f u n d i d a d e  do  r a n c o r  
q u e  a l i m e n t a m ,  a c a b a m  de  i n a o g u r a r  
u ma  nova secção de c a r i c a t u r a s ,  ou 
cousa q u e  o valha,  c o m q u e  t e n d e m  
n d i c u l a r i s a r  àq ue l ie  q u e ,  p o r  todos os 
t í tulos,  são d i gnos  de m a i o r  som ma de 
r espei to .

Is to ,  co mo é facil s u p p o r ,  d e i x ar  
p r o f un d a  i m p r e s s ã o  no espi r i t o publ ico,  
tanto as i ma g in aç õ es  f er i das  pelos es-  
cr i pt os  e p r o c e d e r  de u m a  i m p r e n s a  que  
se i nc u lc a  m or al i sad a  e j u s t i c e i r a  !

S a n t a  b e ne v o l e n c i a  1 ? . . .
Com o i n f e r n o  n ’u m a  mã o,  e o p a ra í s o  

na ou t r a ,  p r e t e n d e  a s s im t r i u m p h a r  a 
folha inimigo, da  s i tuação,  q u e  a p ro v e i t o u  
o páni co  de q u e  todos e s t av a m p os s u i 
dos,  pelos d e s ag r ád av e is  s u cc e s s o s  d ’es ta  
pob re  t er ra ,  p ar a  c i m e n t a r a  d i scor dia  no

em  p r e s e n ç a  da  s u a  n u llid ad e , e con-  
f undi odo  os s eus  pa t r i ót icos  p r o j e c t o s  
c o m e s t e  s i mpl es  i ns ul t os ,  d i r ig i do  aos 
gov e rn is l as  : «A ss as s i nos  1 » —Tal tem 
sido a poli t ica c o n t ra r i a .

Um  m e s m o  povo uão se p a r e c e  d ’u m a 
p ar a o u t r a  época  ; ha  u m a  feição do 
espi r i to ,  um m o v i m e n t o  e idóas,  u m a 
physi onor ni a mor al ,  p r ó p r i a  de cada 
idade da h i s t o r i a :  e ó por  isso q u e  sen 
l imos hoj e u m a  s i tuação «l i í fereate,  isto 
ó, ao c o nt r a r i o  da q u e  s e n t e m  os s e n h o 
res d i s s i d e n t e s . . .

Como das  d e m a i s  vezes ,  p o r  esta 
m i n h a  ap re c ia ç ão ,  n a d a  p e r c e b i  da t h e -  
zo ur ar ia  da Ca m a r a  M u n ic ip a l . . .

VlRIATO ALTAM1RA.

Cabreúva
Do nosso  co rrespondente em  d a ta  de 43 :

-—No dia 7 do c o r r e n t e ,  d e u - s e  um 
confl icto e n t r e  a l g u n s  c ol onos  i ta l ianos  
d a  f a ze nda  da  B ella V ista , de  p r o p r i e d a 
de do s e n h o r  Dera l do Mar t ins  de 
Mello,  e o a d m i n i s t r a d o r  da m e s m a  
f azenda,  l e ndo  u m  dos i ta l ianos  r e ce b id o  
u m  f e r i m e n t o  na c abeça .

— Ha s e g u r a m e n t e  seis  raezes  q u e  
a b en em erita  Car aar a  Munic i pal  d ’estu 
villa,  a b a n d o n o u  por  c o m pl e t o  o s er vi ço  
da  i l l umi uaçã o publ ica,  d e i x a n d o  q u e  a 
popul ação q u e  g e m e n d o  ou  c h o r a n d o ,  
paga os p e z i i i s s i m o s  i mpo st os ,  a n d e  as 
e s c u r a s ,  e e m  r isco de q u e b r a r  uma 
p e r n a  ou da r  a l g um e sb a r á o ,  m e s m o  nos 
pos t es  da fal lecida i l l umi uaçã o.

Is to não póde t icar s em o nosso  p r o 
testo,  p o r q u e  o d i n h ei r o ,  o nosso  r ico 
d i nh ei ro ,  e n t r e  p i r a  os cofres  pelos  
mei os  mais  ou m e n o s  l egaes ,  ag ora  
q u a n t o  a s ab id a  é q u e  nà > s i b e m o s  se a 
legal idade pr es ide .  Não s a b e m o s .

— 0  Cemi t er io  Munic ipal ,  es tá  c a n v e r  
t ida e m v e r d a d e i r a  mat ta  v i r ge m,  dando 
cubi ça  aos c a ç ad o re s ,  e a t é c ons ta -n os  
q u e  j á  a p p a r e c e r a m  a l g u m a s  onças  
p in ta d a s  pe las  i mi di açõe s,  e q a e  o 
m a jo r  Toni co  do Qui to,  vae p r o p o r  e m 
sessão,  u m a  caçada no Cemi te r i o,  e s t a n 
do p a r a  isso se o r g a n i s a n d o  aqui  um 
Club de Caça e P es ca ,  c o mpos t o u a ic a  
e e x c l u s i v a m e n t e  do pessoal  da C a m i r a ,  
ve r e a d o r e s  e e m p r e g a d o s .

— Alguns pr of es s or es  r a u n ic i pa e s  d e s 
ta vi l la,  t r a b a l h a r a m  u m  porção de 
mezes ,  e até agora  não v i r am a i n d a  o 
seu  rico d i n h e i r o .

Ha q u e m  J i ga  q u e  el les t r a b i l l i a r a m  
p a r a  o Bi sp o;  pois q u e  o auxi l io conce

dido pelo G o v er n o,  ha  mu i t o  a C a m a r a  
gas t ou era e le ições .

Is to  são boatos ,  q u e  não s a b e m o s  se 
t em ou não f u n d a m e n t o  ; o q u e  ó c e r t o  
p o ré m ,  é q u e  os p r of e s s o r e s  es t ão  a t é 
ag ora  a v e r  navi os ,  isto é:  a v e r  d i n h e i 
ro por  um occulo.

Agora é pr ec i so  q u e  í ique b e m e x p l i 
cado : isto r e l a c c i o na - s e  u n i c a m e n t e  
q u a n t o  aos p ro f e s s o r e s  q u e  n ã o  são 
ami gos  da C amar a ,  os ca m a r is ta s ,  h a  
mui to  q u e  r e c e b e r a m  e r e c e b e m  s eus  
v e n c i m e n t o s  c o m ce rt a  p o n t ua l i da d e .

— A e s t ra da  q u e  d ’es ta  vi l la  v ae  a 
Ytú, ,está c a r e c e n d o  de pr or ap t os  r e p a 
ros ,  pois q u e  o s eu  e s ta do  é l as t ima ve l ,  
é,  s e nd o  ella u m a  das  p r i n c i p a es  e das 
mais  t r a n s i t ad a s  vias de  c o m m u n i c a ç ã o  
d ’es ta  villa,  e s p e r a m o s  q u e  q u e m  de 
di rei to ,  t o m a r á  as n e c e s s á r i a s  p r o v i d e n  
cias com a u r g ê n c i a  q u e  as c i r c u m s t a o -  
cias r e q u e r e m . »

— »«—

REGISTROCIVIL
Movi ment o  do me z  de  J u l h o

C asam en tos
Dia 1 1 — A r t h u r  F r a n c i sc o  Alves  co m 

D. P h e i l o m e n a  Mar ia  d a  C o n ce i ç ã o .  
— S an ção  de Souza,  com D. A n n a  Mar ia  
Doloroza.

Dia 18. —P ag ano  P as c ha l  c o m D. P l a : 
c ida Cer ebe l l o .

Dia 2 1 . — F r a n c i s c o  da Si lve i ra  C a 
m a rg o com D. Anoa  R o d r i gu e s  da Cos ta .

Dia 2 ó — Pe d ro  Cava l he i ro  c o m D.  V e 
rôni ca  S a l e r . — Alonso C a s e mi r o  P e r e i r a  
co m D J o a n n a  J a c i n t h a  R o d r i g u e s  d e  
A r r u d a . — F r anc isc o B e r n a n d e s  de  O l i 
ve i ra  com D. Escol as l ica  Ri be i r o .

Óbitos
Dia 3 —J j ã o  Bapt i s t a,  15 a n n o s ,  s o l 

te i ro,  br as i le i ro ,  i n f e c ç ã o  t yph ica .
Dia 4 — A le x a o d r i n a  di Fel ix ,  71 a n 

nos,  sol tei ra,  b ra s i l e i r a ,  d i s y u t e r i a  a g u -  
d a ;  Benedi ct o,  filho de  J o s é  P i m e n t e l ,  
I a nuo ,  gast ro  e n t e r i l e .

Dia 5 —João B apt is ta ,  filho de  F r a n 
cisco P e r e i r a  M e n d e s  F i lh o ,  h o r a s  de 
v i d i ,  f r aque za  c o n g e n e t a .

Dia 6 —Cyrino d e  Almei da ,  70  a n n o s ,  
casado,  br as i le i ro ,  l esão  c a r d i a c a  ; 
Bonifácio P i c h e c o ,  70 a n n o s ,  c asa do ,  
a f r i cano,  I n r n i a  e s t r a n g u l a d a .

Dia 8 —íoão,  filho de J o a q u i m  J u s t i -  
no do P n d j ,  16 di as ,  s e m  a s s i s t ê n c i a  
m e d ic a .

Di a 1 1 —Maria Bracti i ,  0 4  a n n o s ,  
viuva,  i t i l iaua ,  s em a s s i s t e o c i a  m e d i c a .

Dia 1 3 — Maria J o s é  de Al m e i d a ,  28
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— Olba,  L u c i a n o , — r epl i cou  a m e x i c a n a  co m ac c en to  c a r i n h o s o — 

de  a l g u m  t e m p o  a esta pa r te  t eu s  te t or nad o u m  descoQfiado.  T a 
x a - m e  de  fria,  de i od i í f er en t e  e uão p e n sa s  q u e  a m i n h a  indiffe-  
r e n ç a  ó filha do es tado e m  q u e  te e n c o n t r a s .  P r o c u r a  
r es t abe l e c e r - t e ,  e depois  r e n a s c e r á  no teu cora ção a a l egr ia  e a 
conf i ança .

— Dizes b e m ,  p r i m e i r o  a s a ú d e — m u r m u r o u  o c onde ,  a r r e p e n d i d o  
das  p a l a vr as ,  de de sco nf ianç a q u e  a c a b a v a  de d i r i gi r  a sua esposa.

T ul a  por  fim c o n v e n c e u  Luci ano  de  q u e  todos os s eus  t e m o re s  
e r a  i n f u n d a d o s ,  p o r q u e  era  g r a n d e  o do mí ni o  q u e  e x e r c i a  s obr e  
el le.  ,— O me di co  não d e v e  t a r d a r — dis se  a m e x i c a n a  f ina l me nt e .  P r e 
cisa d e  d e s c a n ç a r  e vou de ixar  te sô. Vê se podes  d o r m i r

O c o n d e  bei jou a  mão de s ua  m u l h e r  e viu a sai r ,  di r i gi ndo- lhe  
c o m t u d o  u m  o l h a r  de  d e sc o nf i an ç a .

Tol a e s t a va  im p a c ieD te  p o r q u e  t i n ha  a c e r t e za  d e  q u e  o m a r q u e z  
h a v ia  de e s t a r  a  s u a  es p er a .  Q u an do  c h e go u ao s eu  g a bi ne te ,  d isse  
à  I g n e z  :— O m a r q u e z  de  Sa r t y  ficou só n a  sala de j an t ar .  Vae,  I gn ez  vae 
d i z e r - l h e  q u e  me d escu lpe ,  e q u e  lhe offereço u ma  c h a v e n a  de  chá 
e m  t roca  do raáu al moço que  teve.

Ignez  saiu,  e al guns  m o m e n t o s  depois  Leopoldo e s t ava  no g a b i 
n e t e  da me x i c a n a .

— Ant es  d e  tudo,  m a r q u e z —di ss e  T ul a  v e ndo- o  e n t r a r — peco lhe 
p e rd ã o  pelo m á u  a lm oç o q u e  l he  d e m o s .  Meu ma r i d o  es tá  n u m  e s 
tado las t imavel .

— No v e r d a d e  é b e m  t r i s te  o es t ad o  do c o n d e .
P r e c i s a - s e  da p a ci ênc ia  de  um s anto  p a r a  s oí l r er .  Sou u m a mu 

i h e r  b e m  d esgr aç ada .
E T ul a  levou as mã os  aos  olhos ,  co mo se fósse e n x u g a r  u m a  la

g r i m a .O m a r q u e z  c o m p r e h e n d e u  q ne  a c o n d e s s a  lhe a p r e s e n t a v a  u m a  
b ô a  occas ião ,  e a p o d e r a n d o  se-lne de  u m a das mãos,  di sse  lhe com 
a c c en t o  a p a i x on a do  :

— O s of fr ime nt o,  c o n d e s s a ,  t em ura t e r m o .  A s e n h o r a  pr ec isa  
a m a r  e s e r  amada ,  p o r q u e  a v i da  s em a m o r  é u m  v sto de se r t o  
s e m e a d o  de  e s p i n h o s .  A lucta q u e  m a n t é m  c omsigo  m e s m o  é este 
ri l ,  p o r q u e  Luci ano  não a póde fazer  feliz.

Leopo ldo  d e t e v e - s e .  Tul a e s cu ta v a  o m a r q u e z  s e m r e t i r a r  a mão 
q u e  el le c a n s e r v a v a  e n t r e  as suas .  Aquel las  pa l avr as  pre l úd i o s em 
du v id a  de  ou t r as  m ais  e x p an s i v as  e mai s  a p a i x on a da s ,  e c h o av a m 
na  sua a lm a  e o m o  u m a  m u s ic a  d e l ic io sa .
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Como a co nde s sa  g u a r d a s s e  s i lencio .  Leopoldo t o r n o u  a d iz e r  ;
— Se r i a  um i ngr a t o  com o ac as o se d e s p r e z a s s e  es ta  occas i ão  

p a r a  lhe d i zer  tudo o q u e  s into q u a n d o  o p e r f u m e  das  suas  p a l a 
vras  p e n e t r a  na m i n h a  a l ma e n c b e n J o - a  de p r a z e r .  Se  eu a v i ss e  
a l egr e ,  di tosa e feliz,  en tão  r e s i g n a r  rae-ia a sof frer  e ca la r ,  p o r é m  
a c o n d e s s a  soífre,  é d e sg r a ç a d a ,  e e u . . .

T ul a  t i n ha  o ros t o i n u n d a d o  de lagr i mas.  E s t a s  l a g r i m a s  e r a m  
u m a  v e r d a de  ou u m a  m e n t i r a ?  O m a r q u e z  p r e o c c u p o u - s e  p o u c o 
com es te  p o b l e m a  da  m u l h e r ,  que  cora t an t a di ff iculdades  os h o 
m e n s  r es o l v e m ,  e a j oe l hou  se aos  pés da m e x i c a n a .

T ul a  l e v a n t o u  se  como para  fugi r  aq ue l le  h o m e m  q u e  e s t av a  de 
j oe lho  aos  s eus  pés,  di r ig indo- lhe  um o l h a r  d e  fogo e de paixão.

— P ó d e  o d e a r  rae,  c o n d es s a ,  póde d e s p e d i r  m e de s ua  c a s a , — c o n 
t i nuou L e op o l d o — p o ré m n e m  por  isso d e i x ar e i  de a a m a r  e de 
a p e r s e g n i r  por  toda a pa r t e .  Q u an do  se a m a  c o m o eu a m o,  n ã o  

' se  r e p a r a  nos  ob s tá c ul os  por  m a i o re s  q u e  el les  s e j am
Tul a vaci l lou u m  m o m e n t o .  Dir  s e - i a  q u e  m a n t i n h a  u m a  lucta 

t er r í vel  c oms ig o m e s m a .
— Meu D e u s ! me u  Deus 1— e x c la mo u  e l l a— Que h o m e m  tão t e i m o 

so 1
Estas  p a l avr as  e r a m  u m a  pr ova  da de bi l i dade d e q ue l l a  m u l h e r .  

Leopoldo a s s im o c o m p r e h e n d e u  e j u l gou ce r t o  o seu t r i ur apho .  
P o r é m  n e s t e  m o m e n t o  a b r i u - s e  o r e p os t e i r o  de v e l l udo  q u e  r e s 
g u a r d a v a  a por t a  do g a bi ne te ,  e a figura pal l ida e es qua l l i da  do 
c o nd e  de  Gú a y a m o  a p r e s e n t o u - s e  co mo u m a  s o m b r a  e voc ad a  da  
m a n s ã o  da m or t e .

Tul a  d e s p e d i u  u m  gr i to  e foi cai r  a t u rd ia  e m u m  d iv a n .  L uc ia no  
ao e n t r a r  no g a b i n e t e  d e t e v e - s e  a s s o m b r a d o .  E s p e r a v a  e n c o n t r a r  
alli ao m a r q u e z ,  e c o m t u d o  não se a t r ev i a  a d a r  c r ed i t o  ao q u e  
via.

Leopoldo l e van t ou  se,  e c r u s a u d o  os br aç o s  q u e d o u - s e  o o l h a r  
pa ra  o c o n de ,  q u e  a poi aà o a u m a  c a d e i r a  p a r a  n ã o  cai r ,  se s o r r i a  d e  
um modo t er r í ve l .

R e i n o u  u m a b r e v e  pausa .  Por  fim o c o n d e  d i ss e  c o m t r e m u l o  
a c c en t o  :

— C o m p r e h e n d o ,  s e n h o r e s ,  q u e  a m i n h a  p r e s e n ç a  foi i m p o r t u n a ;  
p o r é m  t a r ab e m c o m p r e h e n d o  u c o n d u c t a  i n i a m e  d es t a  m u l h e r .

— Sr .  conde,  r e d a r g i u  Leopoldo,  aqui  o u ni c o c r i m i n o s o  sou eu : 
rogo- lhe p o r t an t o  q u e  não p r o n u n c i e  pa lavr as  q u e  p o s s a m  of fe nd e r  
a h o n r a  d es t a  s e n h o r a .

— Ah 1 P e r f e i t a m e n t e  1 Além de a m a n t e ,  q u e r  p r o c l a m a r  se  t a m 
bé m p r o t e c t o r  de m i n h a  m u l h e r ! Vejo sr .  m a r q u e z ,  q u e  é u m  ho-



a n n o s ,  ca sa da ,  bras i l e i ra ,  p h i m a t o s e  
p u l m o n a r  ; Luiz P e r e i r a  das  Dores ,  58 
a n n o s ,  casado,  br as i l e i r o ,  h y d r o p e s i a ; 
Ceci l ia R o dr i g u e s  de  F r a n ç a ,  08  a n n o s ,  
ca sa da ,  b r as i l e i r a ,  n e p n n i t e  i m e st i na l  ; 
Ar t h u r ,  filho d e  Erai l io Zambi ni ,  1 a uno ,  
s e m  a ss i s t ê n c i a  me di ca .

Dia 1 6 — G e r t r u d e s  No gu ei r a ,  64 
a n n o s ,  viuva,  br as i le i r a ,  l esão  cardiaca .

Dia 1 8 —Isal t ino,  filho de  Alzira 
Maria,  0 me z es ,  s em a ss i s t ênc i a  medica.

Dia 2 2 — Maria,  filha de Luiz J u v e n c i o  
de A ss u mp ç ão ,  2 dias,  s e m as s i s t ênc i a  
m e d ic a  ; Albino,  filho de Pau l i no  Aoto 
n io  Lei te ,  18 m e ze s ,  s e m as s i s t ênc i a  
me di ca .

Dia 2 3 — J o r g i n a ,  filha de Bened ic t o  
J a c i n t h o  do Car mo,  1 a n n o .  inf iuenza

Dia 2 4 — B e ned ic t o  da Si lve i ra ,  8o 
a n n o s ,  s ol t e i ro ,  b r as i l e i ro ,  s em a s s i s 
t ên c i a  me di ca .

Dia 2 0 - M a r i a ,  filha de Fe l ippe  do 
Almei da ,  21 dias,  s em as s i s tê n c i a  medica.

Dia 2 8 — Um feto,  filho de  J o s é  Fe r r az  
da Si lva.

Dia 3 0 — J u s t i n a  Te i xe i ra ,  27 au n os ,  
sol te i ra ,  b r as i l ei ra ,  t u b e r c u l o s e  p u l m o 
n a r ; Arna ldo,  filho de S al vador  So a re s ,  
3  a n n o s ,  q u e i m a d u r a .

Dia 3 1 — B ar be i r i ,  filho de Barbei r i  
Melchios i ,  9 me z es ,  i nf iuenza p a r a n a -  
r ica  , Bened ic t o ,  filho de  João Baldui  
uo,  9  m e ze s ,  e n t e r i t t e .

— ))« —
Felicitações d’«A Cidade»
O lar do  d i s t inc to  moço,  dr .  A r m a n d o  

d e  B ar ro s  So u za ,  i l l us t re  p r o m o t o r  p u 
bl ico de  Sor ocaba,  a c h a - s e  d e s d e  q u a r 
ta- fei ra  ul t ima e m festa,  pelo n a s c i 
m e n t o  de s eu  p r i m og ê ni t o .

Noticiario
NOM EAÇÕES

P a r a  o cargo de S e c r e t a r i o  da F a z e n d a  
foi n o m e a d o  o Dr.  João Bapt is ta  de  
Mello Peixoto,  q u e  ge r i a  a pas ta  da 
Ag ri cu l t ur a  ; p ar a  es te  ca rgo foi n o m e a 
do o Dr.  Luiz de Toledo Piza e A l m e i 
da,  q u e  e xe r c i a  o c a rg o de c h e f e  de 
pol icia,  e e m s ua  s ubs t i tu içã o,  foi n o 
m e a d o  o dr .  Ant oni o de  Godoy Morei ra  
e Costa,  r ed a c t o r  d ’0  Correio P aulista - 
no, e q u e  nas  chefias  dos d ou t or es  
Xa vi er  d e  Toledo,  Costa Car va l ho e 
Ol ivei ra Ri be i ro ,  e x e r c e u  o cargo de ura 
dos del egados  auxi l i ar es .
LEÃO  XIII

Ac t iv am- s e  nas  officinas do Collegio 
de S.  Luiz,  os g r add es  pr epa r a t i vos ,  
p a r a  as e x equi as  s o l em n is s i ma s ,  q u e  
s er ão  c e l ebr ada s  pelo Collegio de S. 
Luiz,  coad j uv ado  pelo R e v d m o .  Vigário 
da  Par oc hi a ,  no  dia 20  do c o r r en t e ,  
q u i n t a  fei ra p r óx im a,  e m nos sa  Matriz,  
e m c o m m e m o r a ç ã o  ao XX X dia do 
f a l lec i ment o do S an t o  Pad re  Leão XI II

Vimos ha  dias a a r ma ç ão  da eça,  que  
d e ve  ficar de u m a  a l t u r a  s u p e r i o r  a 
doze met ros .

Por  es tes  dias d e v e m  c o m e ç a r  na 
Matr iz o ser vi ço  de  a r m a çã o .

Cant ar á  a missa,  o R ev d m o .  Vigário,  
p a d r e  Eliziar io,  e t omou a si o elogio 
f ú n e b r e  do i l l us t re  mor to ,  o R e v d m o .  
P a d r e  José  M. Natuzzi ,  r e i t o r  do Collegio 
d e  S.  Luiz,  e t r i b u n o  g e r a l m e n t e  a p r e 
ciado.

A missa t er á c omeço as 10 1/2.
A o r c h e s t r a  s er á  r egi da  pelo ma e s t r o  

T r i s tão  Mar iano,  q u e  cc n ta  com o auxil io 
d e s t a  c idade.

A a r m a çã o  do vasto t emplo,  s e r á  feita 
sob a d m i n is t ra ç ão  do I r m ã o  Fratal l i ,  
S.  J .

— Os R e vd m os .  pa dre s  Rei t or  do 
Collegio de S.  Luiz,  e vigár io da paro 
chia,  co nvi da m p o r  nos so  i n t e r m e d i o  as 
au to r i d ad e s ,  as soci ações  re l igi osas ,  es 
cólas ,  i m p r e n s a  e aos ca thol ieos  em 
gera l ,  para  ass i s t i r  a es ta  h o m e n a g e m  
q u e  p r e s t a m  a m e m o r i a  do S u p r e m o  
Chefe da Igreja .

A a v a l i a r - s e  pelos  p repa ra t i vos  que  
v i mo s ,  as  e x e qu ia s  a Leão XI II ,  n ’esta 
c i dade e m c o m m e m o r a ç ã o  a o  XXX dia 
do seu f al lec iment o ,  s er ão  r eve s t i da s  de 
g r a n d e  d e s l u m b r a m e n t o .
D E SPE D ID A

R e t i ra nd o  se p ar a Sor o ca ba ,  o n d e  r e 
side,  a p r e s e n t o u  nos as suas  d e sp e d i d a s  
o n o ss o  ami go João No b re ga  d ’Ameida.  
FALLECIM ENTO

F al l eceu  a n t ’h on t e m  n ’es ta  c i dade ,  o

A Gdüde
E x m a .  E sp o sa  do nos so  p r e s a d o  amigo,  
a l feres  J os é  Lincol n de Bar ro s .  A finada 
d e i xa  var ios  fi lhos na  ma i s  t e n r a  idade.

Ao seu es pos o,  a p r e s e n t a m o s  as nos  
sas e x p re s s õ e s  de pezar .
G ATUNOs DE ANIM AES  

Li amos  d i a r i a m e n t e  nos j o r n a e s  do 
in te r i o r ,  m o r m e n t e  nos  de  Pi rac i caba ,  
not ic ias  r e f e r e n t e s  a c o n st a n t es  roubo s  
de a n i m a e s ,  q u e  tém se dado por  ahi 
afóra,  e s e n t i a m o - u o s  fel izes  por  Ytú, 
t e r  es t ad o  i zent o d ’esse flagel.o,  por em 
es ta  s e m a n a  f omos  Lambem visi tados pela 
q u a d r i l h a  q u e  de va s ta  o Estado,  d’esta 
c i dade e m u n ic íp io  foi r o uba do  nas  
noi tes  d e  t erça e q u a r t a  fei ra ,  g r a n d e  
n u m e r o  de a n i m a e s .

Por  e r a q ua nt o  s a b em o s  q u e  for am 
rou ba d os  q ua t r o  a n i m a e s  da f a ze nda  do 
ma jor  Manoel  F e r n a n d o  de Al mei da  Pra 
do ; dous  da faze nda  do Sr .  Godof redo 
Fon se ca ,  um do Dr.  Fr an c i s c o  de Mes 
qui ta  Bar ros ,  u m  do p r i me i r o  fiscal Al 
f re do  R ibe i ro  e u m  do s eg un g o fiscal José  
André  da Costa.

Estes  úl t imos a c h a v a m - s e  no past o da 
Camara .

Hout er a  f a l l a r a m - n o s  de mais  a l guns ,  
p or e m não s o u b e m o s  dos s e u s  p r o p r i e t á 
r ios.

Ao encal ço  dos g a t unos ,  s e g u i r a m  
d i ve rs a s  pess oas .

Olho vivo e . . .  pastos  s eg u r o s ,  do 
co n t r a r i o  f icamos a pé.

A policia t em t omado as  p r ovi denc i as  
r eq u e r i d a s  pelo caso,  e ó de  p r e v e r  se 
q u e  aqui  ou a l i , s e j am s egur os  os a u d a 
zes l arapios .
MATADOURO

Movi ment o  do raez de J u l h o  fin lo :
Rezes  ab at idas  171
Vi tel las 3
Cabr i tos  5
Por co s  203
Por cos  e n t r a d o s  282

CLUB SPORTIVO  YTUANO
J á  es tão ini ci adas  as obr as  do pr ado 

y t uano.  e x e cu ta d os  a e xpen*as  d ’es se  
Club q u e  tão bôa acce i ta ção e n c o n t r o u  
da pa r t e  da popul ação d ’es ta  c i dade;  e 
pela ac t i vidad e cora q u e  e x e c u t a m - s e  
os t r aba l hos ,  ó de p r e s u m i r - s e  q u e  em 
br ev e  s er á  o m e s m o  i na ugur ado .

Fel ic i tando os s eus  i ni c i ador es  f a z e 
mos  votos pelas mais  p e r e n e s  p ros per i  
d a d es  do s y mp a t h i c o  C lub.

Biffi» PUBLICA
M ovim ento do m ez  de Ju lho  fin d o

ESCOLAS MATRICULADOS FREQ U EN TES
G r u p o  escolar . 384 348
Taboào (sexo fem. 34 27

» (sexo masc. ) 10 12
So r oc aba 25 225a . Escola 29 27
Escola noc tur na . 40 28
Villa Nova (1a) 44 30

» » (2a) 86 53
Olhos  d ’Agua 24 18
Bai r ro  Alto 72 33

»  V i r e j ã o 26 17
» Apot r ibú 40 17
» P i r ah y 21 14
S o m m a 841 046

— » « —

Edi tacs
O Doutor  Aris t ides  Mart ins  d ^ L i m a  

Castel lo Bra nco ,  J ui z de DireTro nes ta  
C omar ca  de Ytú, etc.
Faço s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m ,  que ,  o p o r t e i r o  dos audi ct or ios ,  
Augus t o R o d r ig ue s  da Si lva,  ou q u e m  
s uas  vezes  fizer, ha de t ra ze r  á publ ico 
pr egão de v e nd a  e a r r e m a t a ç ã o ,  á q u e m  
mais.  dór  e ma ior  lançe  o í l e r e c e r ,  no 

; d i a d e s e z e t e  do c o r r e n t e ,  ao me io  dia,  
na por ta  da Cadeia Publ ica ,  Lar go do 
Carmo,  os be ps  a r r ec a d a d o s  do finado 
Pe d ro  Menvi l le ,  q u e  s ã o : — Ura a r r aa r i o  
e nv i dr aça do ,  aval iado p o r  ce nt o  e vinte  
mil réis  (120$000) ; v m t e  e c i nco vi 
dr os  de bócca  larga cora t ampa,  aval iado 
á mil  róis cada um.  todos por  vi nt e e 
c inco mil réis ( 2 5 $ 0 0 0 ) ; c i nco  latas com 
mo s t r a do r  de vidro,  aval iado a q u i n h e n  
tos róis cada um,  todos p o r  dois  mil  
e q u i n h e n t o s  róis (2$500) ; dois  bal 
cões,  aval iado por  q u a r e n t a  mil  reis  
(40$000);  u m a  ba lança  de balcão,  com 
os c o m p e t e n t e s  pezos,  tudo  aval iado 
por  ce m mil  réis (100$000) ; um Iam-

le Ttu
p e ão  belga de loja,  av al iado por  vi nt e 
mil róis  ( 20$000) ;  dois  re l ogios  de 
p ar ed e ,  aval iados  á vi nt e mil  r é i s  cada  
um,  a m b o s  por  q u a r e n t a  mil róis 
(40$300) ; q ua t r o  q u a d r o s  co m m o l d u r a  
de m a d e i r a ,  ava l iados  á dois mil  e 
q u i n h e n t o s  ré i s  c a l a  u m ,  todos por  dez 
mil róis ( 1 0 $ 0 0 0 ) ; um r e g a d o r  de folha,  
aval iado por  mil  e q u i n h e u t o s  róis 
(1 $ 5 0 0 ) ;  u m a  m eza  o r o i na r i a ,  aval iada 
por  dois mil e q u i n h e n t o s  ré i s  (2$500)  ; 
u m a  v a s s o u r a  de cabei lo,  av al iada  por  
mil e q u i n h e u i o  ré i s  ( l$5l)Q);  c inco 
l ivros para e s c r i p t u r a ç ã o  da caza,  
pe za nd o  c inco ki los,  aval iados  por  qui  
n h e n t o s  róis  ( $500) ;  q u a t r o  cesias  para  
pão,  aval iada por  seis  mil róis  (0$OOO) ; 
dois  balaios uovos ,  aval iados  p o r  t rez 
mil réis  (3$000) ; c inco q u a d r o s ,  a v a l i a 
dos por  cinco mil ré i s  (5$0Ü0) ; um 
l am pe ào  belga,  aval iado por  doze  mil
réis ( Í 2 $ 0 ü 0 ) ; dois l am pe õe s ,  aval iados  
por i rez mil réis  (3$00U) ; u m a meza,  
aval iada  por  s e s s e n t a  mil  réis  ( 6 0 $ 0 0 0 ) ; 
um di ta o r d i na r i a ,  ava l i ada  p o r  t r in t a 
rail réis  (30$000) ; u m a  m a s s e i r a  com 
tarnpa,  aval iada  p o r  s e s s e n t a  mil réis 
( 60$C00) ; um c yl i ndr o  curn regi s t ro ,
aval iado por  d u z en t o s  mi l  réis  (200$00ü);  
um di to s e m  regiotro,  av al iado por
ce nt o  e ciracoenta mil róis (150$0ÜÜ) ; 
u m a  p e n e i r a  ava l i ada  por  dois  mil  e 
q u i n h e n t o s  róis ( 2 $ 5 0 0 ) ; -duas folhas 
g r a n d e s  aval iadas  por  dois  mil róis 
(£$000) ; u m a co rr ei a ,  ava l i ada  por
duz e nt o s  réis ( $200 ) ;  vi nt e fórraas  para  
bolachas ,  aval iadas  a d u z e nt o s  róis cada 
u ma ,  iodas por  q u a t r o  mil réis  (4$000);  
q u a t r o  di tas para  c r a k n e l ,  avali  idas  por  
oito mil róis (8$000) ; u m a c a rr e l i lh a ,  
a val iada  por  q u i n h e n t o s  réis  ($500);  dois 
f e r ros  p a r a  r a s p a r  ma c e i r a ,  av al iado por  
d uz e nt o s  re i s  ($200); u m  f er r o  para  lim 
p a r  meza,  aval iado por  mil  e q u i n h e u t o s  
r eis  (1 $500);  i res  c o r t a de i r as  de biscou 
tos,  aval iadas  p o r  u m  mil reis  (1$OOo); 
q u a t r o  caval le t es ,  aval iados  por  dois mil 
reis  (2$000); u m  m a c h a d o  com cabo,  
a va l iado p o r d o i « m i l  re i s  (2$000);  duas  
c u n h a s  de f er r o  para  r a c h a r  l e n h a ,  a v a 
l iadas por q u a t r o  mil reis  (4$000);  duas  
s e r r a s  p e q u e n a s ,  s e n d o  u m a  e m mau 
es tado ,  aval iadas  p o r  q u a t r o  mil  reis  
( 4$0J0) ;  ura rebol lo ,  av a l i ad o  por  q ua t r o  
mil  reis  (4$03i)); u m  b a n c o  de  c a r p i n t e i 
ro,  av al iado por q ua t r o  mil  reis  (4$000); 
dua s  facas,  av a l i ada s  por  d u z en t o s  reis 
($200); d u a s  pás ve lhas ,  av al iadas  por  
dois mil  e q u i u h e n t o s  reis  (2$500);  u m a 
ca va de i ra ,  ava l i ada  por  q u i n h e n t o s  réis  
^$500);  u m a m eza  de  j a n t a r .  ava l i ada  por  
q u i n z e  mil reis  (15$0Ü0); u m a  me za  de 
c oz inha ,  aval iada por  q ua t r o  mil  reis  
(4$000);  dois  b a n co s ,  aval iados  por  
q u a t r o  mil  reis (4$000);  um a r m a r i o  ve 
lho,  s e m por ia ,  aval iado p o r  oito mil 
(8$0Ü0); b a t er i a  de c o s i n h a  e a louça do 
uzo,  tudo av al iado por  doze mil reis  
(12$000);  u m  pote para ag u a  av al iado 
por  mil  e q u i n h e n t o s  reis  (1 $500);  um 
f or no de t i jollos com p e r t e n c e s ,  aval iado 
por  d u z en t o s  rail re i s  (20 )$000); u m a  
c a r r o c i n ha  pa ra  pão,  a v i l i i d *  por  n ov en  
ta mil re i s  ( 9o$M>);  qu  a r o  i m i d , s ordi  
n a n a s  com c ol chõe s,  e m m a u es tado,  
iu lu aval  .ido por  - i e z . n l  rei-. (1 )$ >00); 
u m a  dita de  f er ro  c.o u colchão,  av. ihada 
p or  c mc o mil  reis  (3$000);  u m a espra  
ga rd a  de  doi -  c a o no s ,  av al iada  por  t r i nta  
mil reis  (3d$000);  u m a  p a t ro n a  d e  caça e 
a v i a m e n t o s ,  tudo aval iado por  cinco mil 
r eis  (5$000);  u m a  b a n h e i r a  de  zinco,  
aval iada por  vi nt e cinco mil rei (25$0<H)); 
u m a  caixa com f e r r a m e u t a s  div<r>as,  
aval iada por  dez  mil  reis ( 10$J00);  um 
lavator io de f er ro,  aval iado por  q u i n h e n 
tos re i s  ($500);  t res  bacias ,  todas  por  
c inco mil reis  (5$Q0Ü); u m a  b a la nç a  p e 
q u e n a,  d e s m a n c h a d a ,  aval iada  por  um 
mil reis  ( i$000 );  vin t e nove tabulei ros ,  
a l guns  e m m a u es t ado ,  tudo aval iado 
por c i n c oe n t a  e oito mil reis ( r8$000);  
u m a  es c ada  com set e d e g r a u - ,  aval iada 
por  dois  mil  e q u i n h e n t o s  reis (2$500); 
u m a  me za  com dua s  gavet as ,  aval iada 
por  vi nt e mil re i s  (20$000);  q ua t ro  ca 
de i ras ,  aval iadas  por  qu i nz e  mil  reis  
(L5$000); u m a e s c r i v a n i n h a  aval iada  
por  q u a r e n t a  mil reis  (40$000);  u m a  
mal a de sóla,  aval iada  per  oito mil reis 
(,8$000);  u m a di ta de  folha,  aval iada  por  
c i nco mil reis  (5$000);  uma c a n a s t r a ' d e  
de sóla , ava l iada  por  Ires  mil reis (R$000); 
u m d e s p e r t a d o r ,  aval iado por  seis rail 
r eis  (6$000);  u m  e s pe l h o  es t r aga do,  
aval iado por  t res  mil re i s  (3$000);  um 
q u a dr o  com o r e i r a t o  do finado,  aval iado 
por  um mi l  reis (1 $000);  um dito com o 
r e t ra t o do i r m ã o  do finado,  av al iado por 
u m mil reis  (1$000) ; t res  t f iesouras ,
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! aval iadas  por  dois mil  reis  ( 2 $00 0) ; uma  
1 me z a  p e q u e n a  co m u m a  g a v et a  av a l i ada  
por  seis  mil  reis  (0$OOO); u m a  lata com 
f umo desfiado,  pe zand o seis  ki los ,  
aval iada por  n ov e  mil reis  (9$000);  um 
g u a r d a - c h u v a  de alpaca,  ve l ho.  av al iado 
p o r  rail e q u i n h e n t o s  re; (15$00);  u m a  
bengal a ,  aval iada  por  mil e q u i n h e n t o s  
reis  (1 $500);  d i v e rs o s  ob j ^ c l os  e vidros  
de r e m e d i o  com u m a  g a ve t a ,  tudo 
av al i ado  por  c in co  mil re i s  (5$000) ; 
q u a t r o  c h a p e o s ,  tudo  av al iado por  um 
rail reis  ( ISO00); u m a  l a n i e r n a ,  a v a l i ad a  
por  q u i u h e n t o s  re i s  ($500);  um vaso de 
b a rr o  para  f umo,  av al iado por  u m  rail 
re i s  (1 $000) ;  s e i e  l en ç ôe s ,  a va l iados  p o r  
ete mil e q u i n h e n t o s  reis  (7$500) ; u m  

jogo de d i cc io na r i o  f ra n c e z  e po r tu -  
guez,  a \  a l iado p o r  seis  mil reis  (6$000);  
d i v e rs o s  l ivros,  aval iados  por  dois  mil 
reis  (2$0'JO); um l ivro ca ixa,  av al i ado  
por  q u i n h e n t o s  reis  ($500);  um l ivro
r azã o, ava l i ado  p or  q u t e h e n t o s  róis ($500); 
d i v e r s a s  r o up a s  us ada s,  av a l i ada  por  
c i nco mil reis  (5$000) ; dois re l ogi o de 
prata ,  aval iados  por  v i n t e  c i nco mil reis  
2ú$000) ; um dito de o u r o .  p a r a  s e 

n h o r a  aval iado por  vi nte  mil rei»
20$000) ; u m a c o r r e n t e  de  p la quê  com 

m e d a l h a  e p e d r a  av a l i ad o  p o r  mil  e 
q u i n h e n t o s  reis  (1 $500) ; urna di ta  i m i 
tação de pr at a ,  av a l i ada  p o r  o i t e n t a  
reis  a m a  di ta de p laquê  c o m m e d a  
lha av al iada  por  mil  e q u i n h e n t o s  reis  

$500) ; u m a  sacca de a s s u c a r  cora f a l 
ta av al iada  por  vi nt e rail re i s  (20$000)  ; 
u m fogão e c o n o m i c o ,  aval iado pos q u i n 
ze mil reis  (15$000)  ; s e s s e n t a  sacc as  
i e f a r i n h a  de tr igo,  de p r i m e i r a ,  a v a 
l iada á dez mil e d u z e nt o s  rei  ’ á sacca ,
tudo por  s e i s c en to s  e doze mil réis
612$000j  ; dez ki los de bo la c ha s ,  a v a 

l iado por  c i nco  mil re i s  (5$000) ; u m a  
por çã o de pães  e b i scou tos ,  av al iado por  
dois mil  re i s  (2$000) ; dez ca ixas  vazias ,  
a val iadas  por  oi to mil  rei (8$000) ; oito 
vasi lhas  pa ra  f olhado av ai i ado  por  u m  
mil reis  ( I$000).

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos i n t e r e s s a d o s ,  m a n de i  p a s s a r  o p r e 
s e n t e  edi tal ,  q u e  s e r á  aff ixado n o  l u g a r  
do c o s t u m e  e p ub l i cad o pela  i m p r e n s a .  
Dado e p a ss sa do  n e s t a  c i dade  de Ytú,  
aos t reze  de  Agosto,  da mil  e n o v e c e n 
tos e t res .  Eu,  A r t h u r  Eu gê n io  da S i l 
va Por t o,  E sc r i v ão ,  o s u bs c r e v i  

A ris tid e s  M. de L im a  Castello  B ranco .

COKBEIÇÃO
O c idadão J o s é  An d r é  eld Cos ta ,  s e g u n d o  

fiscal das  r e n d a s  m u n i c i p a e s  d e s t a  
c i dade  e mu n i c i p i o  d e  Ytú,  etc.
Faço pub l i co ,  q u e  de  o r d e m  do  s r .  

p r e s i d e n t e  da  C a ma r a  Muni cipal ,  q u e  n o  
dia 20 do c o r r e n t e ,  vou p r o c e d e r  a  c o r -  
r eição g e ra l  n e s t a  c id ade  e m u n i c i p i o ,  a 
fim de v e r  se a c h a m  pagos  todos  os i m 
postos ,  r e f e r e n t e s  ao 2 o s e m e s t r e  do 
c o r r e n t e  a n n o  a fim de ve r i f ic ar -s e  são 
o b s e r v a d a s  a* pos tur a*  m u n i c i p a e s  i n 
c o r r e n d o  na  p e n a s  da lei, todos a q u e l - 
les qu?» e s t ' v e r e m  d j  e n c o n t r o  as m e s m a  
p o - t i r  as .  E par  < qu-- n m g t i e n  a l l e g u e  
i ^ n o r a uc i  * L v »o  <> p r e s e n t e  edi tal  p t r a  
s e r  l ido e p n b h c  do p 11a i m p r e n s a .

Ytú, 14 de A g o a o  de  1903
O 2° FISCAL 

•  Josè A n d ré  da Costa

An.iuneios
Fazenda a venda

Ve nde  <e u m a  bôa faze nda  d i s t a n t e  1 
legu.t d e s t a  c i dade  com b ô i  caza  de  
mor ada fei ta a t i jol los ,  e 33 casas  p a r a  
c ol onos  l a m b e m  fei tas  a t i jol los e boa 
m a c h i n a  de be nef ic ia r  café casa  b ô a  
para a d m i n i s t r a d o r  130 mil  pés d e  café 
setnio 20  mil de 2 a n n o s  e 110 p r o d u  
zindo,  agu-idas boas  e g r a n d e s ,  p a s t os  
e x c el l e n t es ,  t odos  c e r c ad os  de  a r a m e ,  
2 c a r r oç a s  a n e a d a s  com a n i m a e s  de  p r i 
m e i r a  o r d e m  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c o m 
p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  ca r t a  a

V iu va  A lm eid a  X  F i l l io s .

Bo m negocio
Ve nde- se  n e s t a  c i dade ,  d u a s  boas  

c asa s ,  s en d o  u m a  na r u a  do  C a r mo  n.  
15, e o u t r a  no l ar go do C a r m o  n.  125, 
( es qu i na ) ,  e t a r a d e m  um b om pasto b e m 
f eixado,  com a g u a d a  boa,  na r ua  do 
P a t r o c í n i o .

Par a  t rac t a r  no L i r g o  do C a r m o m  
125.  com An toni o Lei te.
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CAKTftES DE VISITA B raacos , de luto e phatitasia , idem  co iu in erc iaes ecl

Avulsos, Programmas,

& m  i  n i
Talões para recibos,

CON VITES D fi CASAM EN TO ,
jura oifllns a itnais itliilas,

BILHETES.  BOLETINS, ETC.
E  outros trabalhos oonoe^iaentes a mesma arte, 
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